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Introdução: A Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) é uma doença crônica que acomete uma 

parte significativa da população. A educação em saúde é um meio adequado para controlar e 

prevenir essa doença. Objetivo: Identificar na literatura as estratégias de educação em saúde 

realizadas pela enfermagem para o controle da hipertensão arterial sistêmica. Método: Método: 

Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, conduzida no mês de abril de 2025, nas bases 

de dados LILACS, BDENF e MEDLINE por meio da Biblioteca Virtual em Saúde. Aplicou-se 

a equação de busca simples em conjunto com os operadores booleanos: "educação em saúde" 

AND "hipertensão arterial" AND enfermagem, filtrando-se pesquisas dos últimos 10 anos. Os 

estudos foram selecionados a partir da relevância para o tema, e os resultados dos estudos foram 

analisados e sintetizados. Resultados: Foram selecionados cinco estudos. As pesquisas 

mostraram que o enfrentamento da HAS tem exigido a adoção de práticas de autocuidado por 

parte dos pacientes, como a prática regular de exercícios físicos, alimentação saudável, aumento 

da ingestão de água, monitoramento diário da pressão arterial e uso correto das medicações 

anti-hipertensivas. Nesse sentido, estratégias educativas em saúde tem se mostrado eficaz no 

fortalecimento do controle da HAS. A atuação do enfermeiro é essencial nesse processo, uma 

vez que esse profissional é responsável por reconhecer precocemente os casos, orientar os 

pacientes sobre os cuidados e tratamentos adequados, bem como monitorar e prevenir possíveis 

agravos. No entanto, o abandono do tratamento figura como um dos principais desafios 

enfrentados pelos profissionais de saúde, dificultando a continuidade e a efetividade das ações 

terapêuticas. Além disso, barreiras estruturais nas unidades de saúde e entraves no processo de 

trabalho em equipe também foram apontadas como obstáculos relevantes. Entre as intervenções 

analisadas, destacam- se as ações educativas presenciais, principalmente aquelas com 

abordagem individualizada. Uma metanálise demonstrou que esse tipo de intervenção resultou 

em uma redução média de 12,41 mmHg na pressão arterial sistólica e de 5,40 mmHg na 

diastólica, evidenciando sua eficácia no controle da doença. Complementarmente, os estudos 

ressaltaram a importância da criação de espaços coletivos de educação em saúde onde os 

pacientes possam dialogar, compartilhar experiências e trocar conhecimentos. Ações educativas 

que utilizam linguagem acessível, materiais didáticos e abordagens práticas como palestras 

sobre o controle do consumo de sal e a importância da atividade física mostraram-se eficazes. 

Conclusão: O controle da HAS depende fortemente de práticas de autocuidado como 

alimentação saudável, atividade física regular, uso adequado de medicação e monitoramento da 

pressão arterial. As estratégias educativas em saúde, a e linguagem acessível, demonstraram ser 



 
 
 
 
 
 
 

eficazes na promoção do conhecimento e na redução significativa dos níveis pressóricos. A 

atuação do enfermeiro mostrou-se essencial nesse processo, tanto na orientação quanto no 

acompanhamento dos pacientes, embora desafios como o abandono do tratamento, limitações 

estruturais nas unidades de saúde e dificuldades no trabalho em equipe ainda comprometam a 

efetividade das ações. 
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